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A IMPORTÂNCIA DO ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL NA PREVENÇÃO DE
ESTEREOTIPIAS EM ANIMAIS SILVESTRES EM CATIVEIRO

NATHALIA DOS SANTOS DO PRADO

Introdução: Atualmente, animais silvestres de diferentes espécies são confinados em
cativeiro por diversas razões. A partir do momento que estes são retirados do seu habitat
natural, estão submetidos a diversos desafios, como o estresse, que pode ocasionar o
surgimento de estereotipias, que são comportamentos anormais prejudiciais à saúde. Em
alguns casos, esses animais são destinados a mantenedores de fauna silvestre, que, por
razões diversas, não podem retornar à natureza, sendo mantidos em cativeiro. Por mais
adaptados que sejam os recintos, os animais terão determinado nível de estresse. Para
amenizar as consequências, se utilizam técnicas para estimular o animal a desenvolver
comportamentos naturais. Objetivo: Utilizar de técnicas de enriquecimento ambiental
para prevenir o surgimento de estereotipias. Relato de caso: Se refere ao mantenedor
de fauna silvestre, situado na cidade de Porto Feliz - São Paulo, que recebe animais
encaminhados do IBAMA, originados principalmente do tráfico ambiental. Geralmente
esses animais já chegam com alto nível de estresse, condição que pode ocasionar brigas e
mutilações,  para  amenizar  essa  situação,  são  aplicadas  técnicas  de  enriquecimento
ambiental, como ocorre com os animais da espécie Alouatta guariba (Bugio ruivo), onde
são dispostos diversos balanços e escadas de madeira no recinto para que esses animais
possam realizar atividades recreativas e gastar energia, os alimentos são dispostos de
forma  que  o  animal  tenha  determinado  nível  de  dificuldade  para  alcançar  (alguns
alimentos  eram distribuídos  dentro  dos  pneus  com feno,  para  trabalhar  habilidades
cognitivas  e  sensoriais),  foram  utilizadas  frutas  congeladas  para  desenvolvimento
sensorial, confecções de caixas com folhagens e frutas trabalhando a cognição. Além das
atividades relatadas, os recintos também possuem árvores e vegetações simulando o
habitat  natural.  Conclusão:  Através  da  aplicação  do  enriquecimento  ambiental,  foi
possível observar, que os animais começaram a desenvolver comportamentos similares
ao da espécie em vida livre, resultando em uma melhor interação entre si e o ambiente,
os casos de brigas foram reduzidos e não se notou o surgimento de estereotipias. 
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